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Resumo 

 
A hotelaria, como uma das atividades principais do turismo, desempenha papéis fundamentais na 
acomodação dos turistas no destino, na geração de emprego e renda, e na produção do espaço geográfico. 
Os estabelecimentos hoteleiros modificam a paisagem e as dinâmicas espaciais de forma marcante em 
muitos destinos turísticos, embora também tenha influência sobre a geografia mesmo quando está 
presente em menor concentração. Desta forma, a compreensão da realidade espacial da hotelaria é 
fundamental para o planejamento e gestão da atividade turística perante os desafios ambientais, sociais, 
econômicos e políticos. No entanto, são escassos os estudos em escala nacional acerca da geografia da 
oferta hoteleira. A maioria das pesquisas brasileiras na área atentam para realidades espaciais locais, ao 
passo em que a distribuição da oferta hoteleira no território nacional tem sido pouco discutida. 
Considerando essa lacuna, o presente artigo tem como objetivo descrever a distribuição espacial da 
oferta hoteleira em escala nacional no Brasil. Esse objetivo é atingido por meio da análise quantitativa 
baseada no tratamento dos microdados da Relação Anual de Informações Sociais (RAIS, 2011, 2021) 
em nível municipal. As análises são baseadas sobretudo no número total de empregados da hotelaria e 
no índice de função turística de Defert adaptado para a hotelaria, descrevendo a razão entre empregados 
nessa atividade e a população de residentes em cada município. Além de gráficos e tabelas, as estatísticas 
são também apresentadas também na forma de mapas, os quais constituem importantes instrumentos de 
descrição da geografia da oferta hoteleira no Brasil. Os resultados revelam a concentração da oferta 
hoteleira em algumas poucas regiões do território brasileiro, sobretudo em áreas litorâneas e nas capitais 
estaduais, com raras exceções. O impacto da pandemia de Covid-19 na oferta hoteleira e em sua 
distribuição no território também é discutido a partir da comparação dos dados entre 2019 e 2021. 
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